
PROIETO DE LEI NA.681l2015

LEI:

ARTIGO 1a - A Unidade Básica de Saúde - UBS, situado à Avenida Liscano Coelho
Blanco, n'.450 - Bairro Vila Nova, nesta cidade de Monte Azul Paulista, Estado de
São Paulo, passa a denominar-se UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE r UBS " zOÉ ALVES
DE LIMA ".

ARTIGO 2q - A Unidade Básica de Saúde - UBS, situado à Avenida Antonio Corrêa, no.
1150 - Bairro lardim São Francisco, nesta cidade de Monte Azul Paulista, Estado de
Sào Paulo, passa a denominar-se UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE - UBS ' BENEqITO
ROCHA ".

ARTIGO 3A - Os recursos para fazerem face às despesas com a presente Lei,
inclusive com placas indicativas das denominações, correrão por conta de verbas
próprias consignadas no orçamento vigente do corrente exercício, suplementadas
se necessário.

ARTIGO 4s - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as
disposições em contrário.

Monte Azul Paulista, 20 de Agosto de 2015

c
1

4

/./i'tZ,
.)

z4 2a

CÂMARA MUNICIPAI DE MoNTE ÂZUL PÂULISTÂ
" Palácio 8 de Março "

Rua Cel. João Manoel, no. 90 - CEP. 14730 000 - foneffax 0)0(-17- 3361-1254
CNPJ n'. 54.163.167 / 0001-00 = Sitc: w§7§,.câmaramonteazul.sp.gov.br

Email : secretaria@camarartorteazul.sp.gov.br
Estado de São Paulo - Brasil

DISPÕE SOBRE: Denominações de Unidades Básica de Saúde nesta cidade de Monte
Azul Paulista-SP., e, dá outras providências.
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BIOGRAFIA

OBSERVAÇÃO: ( INFORMAR TODAS ATIVIDADES, REALIZAÇÕES E OS
RELEVANTES SERVIçOS PRESTADO PELO HOMENAGEADO AO MUNICÍPIO
DE MONTE AZUL PAULISTA - SP. ):
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NOMf,: BENEDITO ROCHÀ.

NASCIMENTO : 12rí11/ | -939

LOCÀLII}ÀDE : MONTE AZLTL PAIILISTA . SP

FALECIIIIENTO : 10/03/98

rrLLA.ÇÃO : PAI- CARLOS EUGENIO RL]CTIA
nnÃr- om.ra cAMARGo RocI{A

CÀSADO COM : Maria Edwirges Geraldis Rocha

flLHOS : Luiz Roberto, LuciaHelena, Irrcirra e Lilim

STTA HISTORIA POLITI(]A

Benedito Rocha sempre viveu a política em Monte Azul Parlista
Seu primeiro mandato foi em 1.964 alé 1.967, nesta eleiçâo teve 42 votos pelo

PTN ( Putido Trúalhista Nacional). O seg.mdo mandato veio dois mos depois em 1.969 até
1,972, pelo PMDB e com uma votaçâo expressiva de 296 votos foi oleito vereador- Foi presidente
do Legislativo no período de 1.970/1.9?1. O terceiro mmdaÍo foi de 1.983 à 1.988 com 193
voto§, nesta oporhrnidade tambám foi eleito presidente da Cámara no periodo de f.985/f.986.

Seu último mmdato foi de 1.993 à 1.996, eleito com 243 votos. Tentou e náo
conseguiu a reeleiçào nas eleiçóes de orúüro de 1.996. com 227 votos Iicou fora de urna cadeira
no legislativo.

Benedito Rocha foi presidente do P.M.D.B. por mais de 4 (quatro) mos;
presidente da Maternidade Fernando Magalhàesl presidente do Monte Âzrl Tênis Clúe e

ultimamente respondia como delegado do P.M.D.B. partido que ele sempre defendeu.
Trabalhou no Barco Àntonio de Queiróz por 3-5 arros, seÍpre um fimcionário

dedicado nas suâB fimgões.
t-) ex-deputado estâdual e atual prefeito de Baretos, Uebe Rezek, lembrou de

Benedito Rocha como uma hincheira. polltica do P.M.D.B. na regiÍI,o. Um líder polltico quo fazia
para servir aos outros sem visar lucros para si. Uebe destaca a Íigr.na de lidelidade e lealdade de
Benedito Rocha, talvez hoje esteja em extinção, mas fisa que ele será sempre bússola pa-a as

novas lideranças, lembrando que a regiâo perde una irnportmte liderança politica e que será
sempre lembrado por aqueles que darão continuidade ao seu babalho,

I\{onte Azrl Paulista ló de ouhrbro de 1.998
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Paulista com destino à em outubro/96.
cidade de Barrelos para Atualmente, era Dêlegado
um encontro com do sêu paÍtido, com direito
integrantes dó PMDB,' a'voto nã'convenção
ainda dentro do veÍculo estaduaír jr'
que o transportavâ, Foi Íuncionário do
poucos metros adiante, Banqueiroz (hoie Crefisul),
Benedito Rocha,, o em cuja agência acabou
conhecido Ditinho, sentiu- por se aposentar. Foi
se mal repentinamente, pÍesidente do Monte Azul
desfalecendo em seguide. Tênis Clube e lambém da
Levado imediataménte à, Maternidads Fernando
Maternidade Fernando. t\4agalhãqs, ocupando
Magalháê§ para' os este caÍgó por muitos
primglros". socorros,. anos- . .: "
acabou vindo a lalecêr.em r Seu sepultamento,
razão de problemas acompanhàdo de uma
cardÍacos. legião de imensos amigos

Com 59 ano's de idade, e polÍticos da cidade e da
Benedito Rocha ocupou a região, no adeus a um
posiÇão de vereador amigo/irmão, acontecêu
ijuraÁte 14 anos (69U2, na .manhã'do dia 31/
83/88, 93/96), semirre em margnt I t ..r
dêíesa do seu partido, o A íamília,as
PMDB. condolências da Equipe

Foi presidente do.. CiladêVi\r".t' s: .. ... .
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Amigos lembram do ihomem e do político.
José Aharcs Nato

a

a

Sepultado anteontem de manhã;
no cemitério de Monte Azul
Paulista, o corpo do ex-vercadqr
por três mandatos e ex-prcsiderúc
da Câmara em duas gestõe,'s,
Benedito Rocha, 59. Ele monieu
segunda-feira, às l0h, vítima idê
ataoue cardíaco fulminanrc ouad,do.' I
se preparava Para uma vraSern a
Banetos.j I

Durante todo o velólrio,
rculizado no auditório da Câ{nara
dc Vereadores, houve intf:nso
movimento de amigos e pol/úcos
da cidadc e rcgião. Benedito toeha
ficou conhecido pela sua fidef,idadc
e lealdadc ao PMDB, parti{.o quc
ajudou a fundar em Montc ltzul c
que nele permancceu até sua'mofic.

O ex-deputado cstadual e atual
prefeito de Barrctôs, Uebe Rezek.
lcmbrou de Benedito conlo uma
trincheira política do PMDB na
rcgião. Um lÍder político que fazia
para servir aos outros sem visar a
lucros para si. Uebe destaca que a
figura dc fidelidade e lealdadc dc
Rocha talvez hoje esteja em
sxtinção, mas frisa quc cle será
scmpre uma bússolâ pam as novas
lidcranças.

Razc Rezek. irmão dc Ucbe c
pré-candidato a deputado estadusl,
diz que Monte AzuÍ c regiâo

Lídcr político Benedito Rocha-

lrrderam uma imponantc lidcrançâ
polídca. Mas, advcíc que a herança
deixada por ele de grande
companheiro, há de ser sempre
lembrada por aqueles que darão
continuidade ao seu rabalho.

Na opinião do amigo pcssoal
Milton Barroco. que conviveu
quas€ trinta aDos com Benedito
Rocha çlc jamais teve a coragcm
dE ofcnder ou ferir alguém e quc a

mcsma lealdade que mantinhâ na
política, dedicava no sçu dia-a-dia.

, Eliseu Araújo, companheiro
inseparávcl dc Rocha, ressala que
clc foi como que um 'pai', gue
incentivou e ajudou scmprc e que
vai se lembrar para scmpre de uma
frass dita poÍ cle: "É mais cômodo
pedir. difícil é servir".
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VICENTE PEREIRA, falecido oos 22 de Março de tevõ-
BÉNEDITO ROCIIA, Jalecido aos 30 de Março de 1998.

MORRE AOS 59 ANOS O
EX.VEREADOR BENEDITO ROCHA

"Yereador por quatro mandatoi e presidentc da Cômani
por dois, Ditinho foi defensor de uma política justa"

Alberto Ardgão

Faleceu ta úkima segunda-Jeira
vítima de enfarto fulminante o ex
v e re ador B e ne dito Roc ha. Ditinho,
como era conhecido nos meios polí-
licos no município tinha 59 anos e
uma vida toda dedicada à uma polí-
tica justa para os menos
previlegiados. vereador por quatm
mandatos e presidente da Cânara por
doís, Ditinho lutava para se recupe-
rai de uma fratura na perno direita,
após uma queda em sua residência
há mais de 6 atos. O ex vereador ti-
nha retorno à São Paulo no dia 31/3
quando iria ser emminado novamen-
te pela egulpe do Dr Targa no Hos-

pital das Clírticos.
Na marrhã de segunda-feira 30/3, Benedito Rocha tinha uma reu-

nido agendada com Dr Uebe Rezeck, ex deputado estadual, prefeito
de Barretos e um dos atnigos mais rteis de Ditinho. No caminho ainda
na cidade ele passou mal efoi levado pelo innão Roberto Rocha até a
Matemidade Femando Magalhões, atendido pelos médicos Dr Clau-
dio Kubo e Dr Maum Cluim, ele não resistiu e faleceu por voka das
10:15 da manhã de segunda-feira.

Sua história na politíca
Benedito Roclru sentpre víveu a politica ent Monte ATul PauLista.

Seu primeim mandato foi em 1964 indo até 67. Nesta eleiçâo ek teve 42
votos e cstava no PTN ( Partido Trabalhista Nacional), O segundo
mandato veio dois anos depois em 69 indo até 72. Já no PMDB e com
urnt vobçAo eÍpressiva de 296 votos elefoi prcsidente do legislativo d,e

1970 à 1971. O tertêito mandato foi de 83 a 88 com 193 votos. Nesta
oportunidqde também foi eleito presidente da Cômara de 85 à 86. O
quarto e úlrimo mandato foi de 1993 à 1996 clcito com 24j votos.
Ten ondo aiidd mais um ntandaro buscou forças para disputar mais
uma eleiçao em Ourubm de %. Com 227 votot não conseguiu a rcelei-
ção e ficou fora de uma cadeira no legislativo. Benedito Rocha Joi
presid.ente do PMDB por mais de 4 anos, presidente da Matemidad.e
Femando Magolhões, presidente do Monte Azul Tênis Clube e uhima-
mente respondia conw delegado do partido que ele sempre defendeu,

Benedito Rocha trabalhou lo Bonco Antonio de Queimz por J5 qaos
sempre dediud.o em suas furqões. Ditinho deixa viúva Maria Edvirges
Geraldes Rocha e os filhos ltíz Robeno, lttcia, Luciarc e Lilian. Os
irmãos Cqrmitda, Doningos, lttiz, Maiq Teresinha, Carlos e Roberto,
perderan um companlrciro e defensor dos mais necessitados.

O corpo de Benedito Roclu foi veledo na Câmara Municipal. O
sepultarneúo ocorreu na terça-feira às 9:00 horas. Entre amigos,
vereadores e ex-vereadores, esteve presente nd Câmara o Dn Uebe
Rezeck, amigo em todas as horas de Ditirtho. Na honenagem frual
usaram a palavra o presidente ds Câmara Gilberto Roberio Kubica
e o médíco Dr Paulo David, membro do corpo clínico d.a Materni-
dade Femando Magalhães.
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CAMARA MUNICIPAL DE MONTE AZUL PAULISTA
Estado de São Paulo - Brasil

Rua Cel. João Manoel, n". 90 - CEP. 14.730-000 - fone /fax; OXX-17 - 3361.1254
Site: wwrv.camal'amollteâzlll.sp.gov.br

Email: juridico@camaramonteazul.sp,gov.br

PARECER JURIDICO n.: 026/2015

Interessado: Câmara Municipal de Monte Azul Paulista.

Assunto: Projeto de Lei 68 l/2015 que dispõe sobre "Denominações
de Unidades Básica de Saúde nesta cidade de Monte Azu[-SP e. dá
outras providências".

l. Relatório:

Trata-se da legalidade do Projeto de Lei 681/2015 que dispõe

sobre Denominação da Unidade Básica de Saúde UBS, situado à

Avenida Liscano Coelho Blanco, n". 450 - Baimo Vila Nova,

denominando-se Unidade Básica de Saúde - "Zoe Alves de Lima" e

Unidade Básica de Saúde, situado à Avenida Antonio Corrêa, n". 1150 -
Bairro Jardim Sâo Francisco. denominando-se Unidade Básica de Saúde

"Benedito Rocha".

2. Funtlamentação:

De autoria dos Vereadores desta Casa de Leis, o Projeto de Lei

681, de 20 de agosto de 2015, dispõe sobre a Denominação de Unidade

Básica de Saúde -UBS no Município de Monte Azul Paulista.
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CAMARA MUNICIPAT DE MONTE AZUL PAULISTA
Estado de São Paulo - Brasil

Rua Cel. João Manoel, n". 90 - CEP. 14.730-000 - fone/Íaxt OXX-77 - 3361.1254
Site: www,camaramonteazul.sp,gov.t r

Email: juridico@camaramonteazul,sp,gov.br

Na qualidade de Procurador Jurídico deste Legislativo, cabe

proceder ao seu exame, quanto aos aspectos constitucional, legal e

jurídico.

Nos termos do artigo 168, III do Regimento Intemo da Câmara

Municipal, a iniciativa dos proj etos de lei cabe aos Vereadores. Desta

forma, os vereadores tem legitimidade para a propositura do referido

Projeto de Lei, sendo, portanto constitucional quanto à legitimação.

Em conformidade cor.r.r o A Lei Orgânica do município de Monte

Azul Paulista, em seu artigo l2 detennina que:

Artigo l2 - Cabe à Climora Municipal, com

sonÇão do Prefeito, dispor sobre ss matérias de

compeÍência do Município, especialmenÍe sobre:

XV - denominação de próprios, vias e

I ogrado uros p ribl icos ;

Ainda o referido Projeto de Lei apresenta-se em conformidade

com a Lei n". 1.015 de 19 de Juúo de 1991, que institui normas para a

denominação de vias, próprios e logradouros públicos do Município, no

Distrito Industrial, não havendo portanto objeção legal à sua aprovação.



CÂMARA MUNICIPAL DE M0NTE AZUL PAUTISTA
Estado de São Paulo - Brasil

Rua Cel.loão Manoel, n".90 - CEP. 14.730-O0O - fone/fax: oXX-17- 3361.1254
Site: www.camaramonteazLrl.sp.gov,br

Email: iuridico@camaramonteazul.sp.gov.br

Quanto às denominações apresentadas no Projeto de Lei, compete

às Comissões Permanentes, nos termos do arligo 45 do Regirnento

Interno da Câmara Municipal à análise, discussão e aprovação.

3. C onc lusão

Ante o exposto, conclui-se que não há impedimento legal que

inviabilize a aprovação do Projeto de Lei 68 1/2015. A aprovação ou

não das denominações propostas às vias e praças públicas, é de

competência da Câmara Municipal. Sendo assim, S.M.J é o parecer

submeto à apreciação de Vossa Excelências.

Monte Azul Paulista, 3 I de A
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CAMARA MUNICIPAL DE MONTE AZUL PAULISTA
" Palácio 8 de Março "

Rua Cef. Joào Manoel. no. 90 - CEP. 14730-000 - fone/fax: 0XX-17 - 3361-1254
CNPJ n". 54. I 63. I 6710001 -00 : Site: ww\à.câmaramonteazul.sp-gov.br

Emai I : secretaria@camaramonleazul.sp.gov.br
Estado de São Paulo - Brasil

PARECER EM CONIUNTO

.Ô]I'I§çõFS NF í-ÔNSTITIIICÃN IIICTITÂ F PFNÁTÀÔ ETNÁNTÁq F rlpÍ^ÂMÊNTO F
EDUCACAO. SAUDE E ASSISTENCIA SOCIAL

Assunto: Pro;eto de Lei n" 6Bt,de 20 de Agosto de2015

DISPONDO S0BRE: Denomina ções de Unidades Básicas de Saúde, nesta cidade de Monte
Azul Paulista-SP., e, dá outras providências.

DECISÃO DAS COMISSÕES

Estas Comissões de Constituição, Justiça e Redação, Finanças e 0rçamento, e, Educação,
Saúde e Assistência Social, após procederem o cuidadoso exame no Projeto de Lei n'
681,, de 20 de Agosto de 2015 - Dispondo sobre: Denominações de Unidades Básica de
Saúde, nesta cidade de Monte Azul Paulista-SP., e, dá outras providências - (UBS -"ZOÉ
ALVES DE LIMA" Bairro Vila Nova) e (UBS - "BENEDITO ROCHA" Bairro lardim São

Francisco), em reunião de seus membros, analisando suas disposições, nada
encontraram que ferrssem as normas constitucionais, Iegais ou jurídicas, decidiram
emitir parecer favorável ao mencionado Pro.jeto de Lei, por estar o mesmo revestido das
formalidades legais, esperando merecer o apoio dos demais pares desta Casa de Leis.

Monte Azul Paulista, 18 de Setembro de 2015

CONSTITUICÃO. JUSTICA E
REDACÃO

FINANÇÁ§J !REA!! I]1\fO
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CÂMARA MUNICIPAI DE MON]LE AZIJL PAUTI§TÂ
" Palício 8 de Março "

Rua Cel. João Manoel, no. 90 - CEP. 14730-000 - fonef fax:0X-\ 17- 3361-1254
CNP_J n". 51.1 63.167 / 0001-00 = Site; wu,w.câmâramonteazul.sp.gor,.br

Email : secretaria @camararnorteazul.sp.gov.bt
Estado dc São laulo - Brasd

REFERENTE: PRO|ETO DE LEI Ns. 681, de 20 de Agosto de 2015.

DISPÔE soBRE: Denominações de Unidades Básica de Saúde nesta cidade de Monte
Azul Paulista-SP., e, dá outras providências,

ARTIGO 1e - A Unidade Básica de Saúde - UBS, situado à Avenida Liscano Coelho
Blanco, n'.450 - Bairro vila Nova, nesta cidade de Monte Azul Paulista, Estado de
São Paulo, passa a denominar-se UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE - UBS 'zoÉ ALVES
DE LIMA ".

ARTIGO 2q - A Unidade Básica de Saúde - UBS, situado à Avenida Antonio Corrêa, n'.
1150 - Bairro fardim São Francisco, nesta cidade de Monte Azul Paulista, Estado de
são Paulo, passa a denominar-se UNIDADE BÁslcA DE SAÚDE - UBS " BENEDIT0
ROCHA'.

ARTIGO 4q - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as
disposições em contrário.

Monte Azul Paulista,22 de Setembro de 2015.

ANTON A LDO GURION ANT NI A COSTA FILHO
Presid te

*z,4,az
FABIO JERO O MARQUES ELIEL PRIOLI

2q Secretário1s tário

AUTÓGRAFO Nq.13O8/2015

OS VEREADORES DA CÂMARA MUNICIPAL DE MONTE AZUL PAULISTA. ESTADO DE
SÃO PAULO, APROVARAM O SEGUINTE PROIETO DE LEI:

ARTIGO 3e - Os recursos para fazerem face às despesas com a presente Lei,
inclusive com placas indicativas das denominações, correrão por conta de verbas
próprias consignadas no orçamento vigente do corrente exercício, suplementadas
se necessário.

Vice-Presidente

/-' )..
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pREFETTURA Do MuNrcípto oe MoNTE AzuL pAULtsrA

ESTADO DE SAO PAULO
Praça Rio Branco no 86 - CEP 14730-000

DISPÕE SOBRE: Denominaçôes de
Unidades Básica de Saúde nesta cidade
de Monte Azul Paulista§P., e, dá outras
providências.

PAULO SERGIO DAVID, Prefeito do município
de Monte Azul Paulista, no uso de suas atribuições legais,

FAZ SABER, que a Câmara Municipal aprovou e
ele promulga e sanciona a seguinte Lei :

ARTIGO 1o - A Unidade Básica de Saúde - UBS , situado à Avenida Liscano Coelho
Blanco, n'.450 - Bairro Vila Nova, nesta cidade de Monte Azul Paulista, Estado de

UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE - UBS 'ZOÉ

ARTIGO 2o - A Unidade Básica de Saúde - UBS , situado à Avenida Antonio Corrêa,
n'. 1 150 - Bairro Jardim Sáo Francisco, nesta cidade de Monte Azul Paulista, Estado
de São Paulo, passa
BENEDITO ROCHA'.

a denominar-se UNIDADE BÁSrcA DE SAÚDE - UBS

ARTIGO 3o - Os recursos para fazerem face às despesas com a presente Lei,
inclusive com placas indicativas das denominaçôes, correrão por conta de verbas
próprias consignadas no orçamento vigente do corrente exercício, suplementadas se
necessário.

ARTIGO 4o - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicaçáo, revogadas as
disposições em contrário.

Monte Azul Paulista, 23 de Setembro de 2015.

PAULO SERGIO DAVTD
Prefeito do Município

Registrada e Publicada no expediente da
Secretaria da Prefeitura Municipal de Monte Azul Paulista, Estado de São Paulo,23
de setembro de 2015.

PAULO SERGIO DAVID
Prefeito do Município

LEI N'2.023 DE 23 DE SETEMBRO DE 2015.

São Paulo, passa a denominar-se
ALVES OE LIMA'.
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sucêssrvas, sendo a parcela minima nqu
rêais. náo terão desconto de juros e multas.

ARTIGO 20 - PaÍa Íins de pagamento dos débitos fiscais na forma
do aítigo primêiro desta lei, fica o Podeí Executivo, autorizado â emitir
boletos de arrecadaçâo bancária em nomê dos contribuintes em débito.

ARTIGO 3'- O beneflcio Íiscal previsto no inciso ldo artigo primeiro
independe da formalização de requerimento por pârtê do contribuinte,
considerando-se automaticamente concêdido a partir da data de
publicação desta lei.

Parágrâfo único - A cobrança do débito fiscal assim reduzido se dará
por iniciativa do Poder Executivo, na Íorma do artigo segundo desta lei,
onde o contribuinto será notmcado para eíetuar o pagam€nlo à visla,
sendo-lhe íacultado ingressar com pdido de parcolamento do dêbito.

ARTIGO 4'- O contribuinte devêrá rêquerer o parcelamento previsto
nos incisos ll e lll do artigo primeiro desta lêi, impreteÍivelmentê êm até
60(sessenta) dias contados da data de sua publicáção.

Parágrafo primeiro - Os íêquerimentos de parcelamento administrativo
dos débitos Íscais, abrangendo aqueles rêclâmados em quâlquer íâse
de tramitaçáo administrativa ou judicial, deverão sor protocolados junto
à Secretaria da Fazenda/Finanças, no prazo rêÍerido no caput, com a
indicâção do número dê pârcelas dêsejadas e das garantias oferecidas,
quê poderáo ser representadas por hipoteca ou cauÉo de nota
pÍomissória avalizada.

Parágrafo segundo -Aapresentação do rêquerimento dê parcelamento
impoía na confrsaáo da divida ê não implicâ obrigatoriedade do seu
deÍerimênlo.

PârágraÍo tgrccho - O CheÍo do Podor Excculivo poderá dolêgaÍ
compotânch ro Sgcr€tário da Fazenda/Finançát ê ao Procurâdor do
Estâdo/Municlplo, câda um gm 6uâ áÍos d6 âtu8çáo, para d6furiÍ o
roquoÍlmcnto dc pârcelamanlo apíe3ghtâdo polo oontrlbuinl6.

P6úgraío qulrto - O doíorlmento do pedido d6 pârcelamênto, que
corÍespondorá à ÍormallzaÇão do acordo com o contribuintê, dêvêrá
êstaÍ devidamênte Íundamentado pela autoridade que o deferju.

ARTIGO 5'- O sâldo devedor parcêlâdo êm rêais, sêrá reprêsentado
êm unidades equivalontes de UFIR.

ARTIGO 6" - Os débitos ílscais parceladoa, quando náo pagos na
datr dor rêapcc{lvos vcncimonlos. s€Íâo scÍoacldot da juro3 d€ morâ
cqulvalcntôs a lâxa roíeronoal do Si8têma Esplchl d€ Liquld!çào 6
Custodia (SELIC), âcumulada mensalmente, e dê multâ diáriâ de 0,15%,
liíniiàdâ e 12o/õ.

ARTIGO 7' - O atraso superior â go(noventa) dias no pagamento
do boleto de arrecadâÉo bancária, emitido nô forma do artigo teÍceiro
ou como Íepnêsêntativo das prêstações objêto dos pârcelamentos
formali2ados, determinará o imediato protesto extrajudicial do débito
fiscâ1.

ParágraÍo único - DecorÍidos 3o(trinta) dias do prolêslo, perdurando
o inadimplemento, o contribuinte perderá os beneflcios concedidos por
esta lei, hipótese 6m que se exigirá o recolhimênto imediato do saldo
Íemanesoenle, de uma sô vez, acrescido dos valores que haviam
sido dispensâdos, devidamente atualizados e com a âplicaÉo dos
acréscimos moratórios previstos na legislaÉo.

ARTIGO 8" - O disposto nesta lei nào se aplica aos céditos tributários
lançados de ofício, dêcorrentes dê infraçóes praticadas com dolo, Ííaude
oú simulaÉo, ou de isençào ou imunirade concedldas ou reconhecidas
om procossos eivados dê vícios, bem como aos de falta de recolhimento
de tribulo retido pêlo contrlbuinte substituto, na forma da legislaçáo

PrubnrrÍa úo funhaDlo d. ontô lrül Prullsta
tislAl)o D| sÀ() PÀUL{ )

riraç! Ri() llrôn.o. n'86 CEP l.l7l0J00
I on.r ( 1r_)l 161.q500

LEt N" 2.023 DE 23 DE SETEiTBRO t)E ã)í5.
DISPÓE SOBRE: Denominâçõês de Unilâdês Btuicâ de Saúde nesia

cilade dê Monte Azul Paulisla-SP, e, dá oulrâs povirêncàs.
PAULO SERGIO DAVID, PÍefeito do municlpio de Monb Azul Paulisb, no

uso de suas atibuieõês l€gais,
FAZ SAEIER, que â Câmara Municipal apÍovou e êb promulga ê sanciona

a s€guinte Lei :

ARÍ|GO '1ô -A Unkladê Bá§câ de Saúd6 - UBS, sihrado à A\Enida Liscano
Coelho Bhnco, n".45O - BairÍo Vile Nova, nesta ciJede de MonteAzul Pâulislâ,
Estado de São Paulo, passa a denominaí-6ê UNIDADE BÁSICA DE SAÜDE
-UBS'ZOÉALVESDELIMA"

A-RTIGO 2 - A Uniladê Básica de Saúde - UBS, situado à Avenil6 Artonb
coíÍêa. n". 1150 - BâiÍro JaÍdim São Francisco. nesta cilde de Monte Azul
Paulasta, Estâdo dê São Paub, passâ a denominâr-se UNIDADE BÁSICA DE
SAUDE * UBS " BENEDITO ROCFIA",

ARTIGO 30 ' Os recuÍsos para Íazerem ÍacÊ às d€spesâs com â presente
Lei. hdusive coín placõ indi=tivas das denoíninaçôes, corÍerão por conta
de veíbâs pópriâs consignadâs no orçam€nto vigente do conêniê sxeÍcício,
supbmôntadas se necêssário.

ARTIGO 40 - Este bi 6nt'âíá êm vigor na clâtâ de sua publbaÉo, revogadas
6 dbpo6iÉes em conÉíic.

i,lont AuIl Pârdbta, 23 de Sãbmbío de mí5.
PAULO SERGIO DAVID
Pn ibito do Munblplo

RêgistÉda e Publi:âdâ no exp€dienb da S€cÍetaÍb da Pídêitrís Muncipal
d€ Monte Azul Paulista, Eslado d€ Sáo Paulo. 23 de setêínt Ío dê 201 5.

PAI,LO SERGIO OAVID
mtb do Müntclpto

PÍoÍolule do f,ünleílrlo do xollto Íltlul P0[llsta
I \t^tÍ)t)t \^( ) P^r tír

ri',\,r lr',i In,ítr,'. r rt' t lrll'lL)lrnr
I ttrtr I I rr 16l ()(t)t)

LÉI N' 2.024, DE 06 DE OUTUBRO DE 201 5.

Altera a redâção do disposilivo que enu.n€ra a Lei no. 950/89, de 29 de
DezembÍo cle '1 989, que insttui o Código Trtrutárb do Municípb.

AUTORIA: EXECUTIVO MUNICIPAL

PAULO SERGIO OAVID. Píêfeito do Município de Monte Azul Paulísta,
Estado de São Paulo, no usô de suas atribuiFes hgais,

Faz sab€í que a Câmara Muniipal de MonE Azul Paulista, apíovou ê eb
sanciona ê promulga a s€guintê lei:

ARÍ|GO 1o - Ficâ alterado o vabr por alqu€irê para todo o município, consbnte
na Tabda ll - Pbntâ Gonérica de VâloÍes TeíBnos m2. da Lei nô 950/89 de 29
de dezeínbío dê 1949 qúe ínstitui o Códi.lo TÍibdáÍb do Municipio, passando
a t€r a seguinb ledaÉo:

"lmóveis Rurais - R$ 46.000,00 ( quaÍêntâ ê seis mil reais) por alquêiÍe psra
bdo o municipio'.

ARTIGO 2" - As despesas coÍn a ê)(êqlçáo com a pÍEseôte Lêi, coíÍerâo
poí conia dÊs dota@s oÍçamentárbs pópdas, supleÍnentadás se necêqsáio.

ARTIGO 3' - Estô Lei ônhârá em vigor a partir c,€ 10 de janearo dê 2.016.

sua participaçáo plena e êÍetiva na sociedade com as demais pessoe
ARTIGO 5" - A polilica de atendimento dos diÍeitos das pessoaa

Deficiência será garantido através dos seguintes órgãos:
| - Conselho Municipal dos Diíeilos das Pessoas com Deficiência;
ll Fundo Municipaldos Direitos das Pessoas com DeÍiciência.
ARTIGO 6", Compete ao Conselho Municipal dos Direitos das pe§

com Deficiência:
I - êlaborar os planos, programas ê projetos da politica municipal

inclusão das Pessoas com Deíiciência e propor as provbencias necess
a sua completa implantaçáo e ao seu adequado desenvolvimento, indr
as pertinentes a recuÍsos financeiros e de caráter legislativo;

ll-zelar pela eÍêtiva implanlâÉo da politicâ municipal parâ inclusàc
Pessoas com Deficiência:

lll - aclmpanhar o planejamento e avaliar a execução das poli
municipais da acossibilidade à educâção, saúde, lrabalho, assist€
social, transportê, cultura, turismo, despoíto, lazer, uôanismo e ot
relativas à das Pessoas com Deficiêncaa:

lV - acompanhar a elaboração e a execuÉo da proposta orçamen
do Município, sugerindo as modificaçôes necêssárias à consecuçál
politicâ municipal para inclusáo de Pessoas com Deficiência;

V - zelâr pela eÍetúaÉo do sislêmâ descentralizado e participalivt
defêsa dos direitos das Pessoas com Deficiência:

Vl- propora elaboração de pesquisa e estudos quê visem ê melhori
qualidâde de vida das Pessoas com Oeficjéncia,

Vll - acompanhar, mediante rêlatóíios de gestáo, o desempenho
programâs e projetos da politica municipal para inclusão das pessoas
Deficiência;

Vlll - mânifestâr-se, dentro dos lim(es de sua aluação, acerc€
administração e condução de trabalhos de prevênÉo, habilitâ
reábilitação e inclusão social de entidadê paÍlicular ou publica, qu€
houver noticia de irregularidade, expedindo, quando entender c5b
recrmendaçáo ao representante legal da entidade;

lX - âvaliar anualmente o desenvolvimenlo dâ politica municipa
atêndimento especializado às Pessoas com Deficiência de acordo I

legislação em vigor, visando â sua plena adequação;
X - convocaÍ assemblêia de êscolha dê reprêsentantes das sociêdê

cívis, quando houv6Í vaénciâ no lugâr de conselheiro tilular ê suplente
no Íinal do mandato, diíigindo os trabalhos eleitorais;

Xl- solhitar aos órgãos municipais, a indicação dos membros, titularr
supbnles, em caso de vacáncia ou termino do mandato:

Xll - elêgêr o Presidente, o Vicê Presiílente, SecÍetário e Tesoul
dentre seus mêmbÍos;

Xlll - elaborar s€u Regimênto lntemo;
XIV - desenvolvêr outras atividades correlatadas.
ARTIGO f - O Conselho Municipal dos Direitos das pessoas (

Defciência realizará, sob sua coordenaÉo, uma ConfeÍBncia Municip
cãda 02 (dois) anos, paía avaliar e propor atividadês politicas da áre
serem implementiadas ou já efetivadas no Municlpio, qaranündo sua an
divulgaçáo.

ARTIGO 8" - O Consêlho Municipal dos Di.eilos das pessoa! (
Defrciência será composto poÍ 10 (dez) memblos tutsros I 10 (c
membros suplentes, sendo:

l- Cinco (5) rnembros, repÍesentando o pod6r público, indir;r.i ' pr
seguintes óÍgãosl

- SêcÍetaria Municipal do Educaçâo;
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